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Resumo/ 

O trabalho  demonstra a rotina realizada no segundo semestre de 2018 na disciplina  

Geomorfologia II. Essa componente curricular possui ementa que nos remete a construção de uma 

linha de trabalho semestral que contribua, de forma sólida, à formação do futuro professor, no que 

diz respeito, aos problemas ambientais que ocorrem sobre o relevo   relacionados a ações 

humanas e/ou a Natureza. O objetivo desse trabalho consistiu na elaboração de um material de 

apoio ao ensino de Geografia Física. Para atingir isso, esse exercício fundamentou-se na busca da 

informação, construção do raciocinio, experimentação, observação e, a avaliação do produto.  O 

resultado dessa labuta pedagógica se deu em função da execução da APC (Atividade prática 

docente) em que, o discente, tem que desenvolver algum material ou recurso didático/pedagógico 

condizente com a realidade docente. Apesar da apresentação final da apostila de apoio, os grupos, 

ainda mostraram vários erros de execução no produto final. 

Palavras chave: Ensino – Permeabilidade – Produção – Solos -  APC 
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1. Título da Seção 

A formação docente é um exercício contínuo e minimamente complexo. 

Diante dessa realidadade se faz necessário pensar em formas/maneiras, mesmo que 

simples, porém com objetivo, em que se consiga aproximar à realidade  do trabalho 

docente à formação dos futuros professores ainda dentro da universidade. Mais que 

passar conteúdo específico é necessário problematizar, relacionar, discutir informações, 

compreender processos e dinâmicas; ou seja, é importante promover uma formação 

científica. É importante construir. 

Para Sousa (2014, p.38) “compreende-se que o ensino da Geografia na 

Educação Básica deve pautar-se na construção de conhecimentos através da observação 

do espaço geográfico a discussão e dos questionamentos sobre os conceitos 

geográficos.” 

Diante disso é necessário o planejamento das ações que permitam o professor 

a execução do trabalho; trabalho esse que é o responsável pela criação das condições 

para o aprendizado do discente. Essa essa relação de aprendizado é sustentada por um 

feedback. 

Segundo Callai (2000, p.95) “ o aluno precisa assumir o papel de querer 

aprender, ter perguntas a fazer, e não simplesmente esperar que o professor fique 

falando, ouvir simplesmente.” 

Para ser mais protagonista de seu aprendizado, o discente, deve entender que 

precisa aprender a pensar e que isso, significa construir a partir do senso comum, do 

conhecimento produzido pela humanidade e do confronto com os saberes produzidos 

(CALLAI, 2000, P.95). 

Para auxiliar essa aproximação com a realidade de aprendizado, formação e 

cotiadiano escolar do futuro professor; o curso de Geografia da UFTM tem em sua 

carga horária total, instituido a APC (Atividade Prática Curricular), com carga horária 

total de 480h/a. Com base no UFTM-PPGEO (2014) “A legislação pertinente aos 
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cursos de licenciatura determina que o currículo desenvolva tanto atividades práticas 

como teóricas que se relacionem com o exercício da docência do futuro professor da 

Educação Básica.”  

A componente curricular em questão - Geomorfologia II - possui 10h/a 

dedicadas a formulação da APC durante o semestre de trabalho realizado no ano de 

2018.A referida disciplina faz parte do núcleo de componentes da Geografia Física 

(Geografia e ensino como campo do conhecimento, conforme o PPGEO). 

A relevância do presente trabalho se traduz, primeiramente, no aspecto em 

que esse se mantém fiel a proposta da APC do curso de Geografia que, busca, para 

além da formação conteúdista, a construção de um saber acadêmico-científico durante 

a formação dos futuros professores. Além disso, de forma simples, reforça ao novo 

docente que a profissão exige uma realidade constante de pesquisa para não se 

fundamente somente em livros didáticos. A elaboração de materiais próprios para o 

exercício da docência reforça a necessidade de pesquisa por parte do professor. Essa 

prática é importante, porque, na falta de materiais de apoio no ambiente escolar, o 

professor tem o dever de buscar minimizar, da melhor forma, as deficiências desse 

espaço. 

O objetivo deste é demonstrar a experiência didática realizada como atividade 

prática curricular  na  elaboração de um material de apoio ao ensino de conteúdos em 

geografia física.   

De ordem mais específica, os discentes tiveram que elaborar relatório da 

atividade proposta em aula prática executada no Laboratório de Geomorfologia, Clima 

e Solos (LAGECS-UFTM) e, com base nesse, a fundamentação inicial para a produção 

do material de apoio docente (apostila) que, posteriormente, foi apresentando em sala 

para a avaliação final do docente responsável. 
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2. Materiais e Métodos 

No planejamento da disciplina de Geomorfologia II, trabalhada no segundo semestre 

de 2018, o caminho escolhido para o objetivo proposto nesse trabalho, seguiu os termos 

metodológicos propostos por Sousa e Campos (2015), resultante de sua experiência no 

PIBID/Geografia. 

A observação de dinâmicas ambientais que ocorrem dentro do espaço geográfico 

contribui favoravelmente para a formação do professor de Geografia. Ao buscar aproximá-los 

da realidade ambiental e processos dinâmicos; reforçando a sua interdependência de outros 

elementos do ambiente, permite ao discente compreender melhor a relação de causa e efeito 

no meio ambiente. 

Sousa e Campos (2015, p. 124) colocam “que o conhecimento não é algo estático, 

mas, sim, dinâmico. É o resultado das interações entre professor e aluno, pautado na 

discussão, no diálogo.” 

A construção dessa experiência com os discentes da disciplina Geomorfologia II, 

consistiu em sua base metodológica, o que foi proposto pelos autores op.cit., em que os 

mesmos colocam a importância de se estabelecer uma tríade para ensino, constituída pela 

“antes da aula/aula/pós aula”. 

Sousa e Campos (2015,p. 124) destacaram: 

que para o ensino de geografia, torna-se necessário a formação de 

profissionais que estimulem a observação e a interação entre os conteúdos 

trabalhados e a realidade. Para que tal processo desenvolva de modo 

satisfatório os estudos devem ser baseados em uma tríade: antes 

aula/aula/pós-aula (figura 01) esta tríade tem como finalidade analisar em 

processo continuo as observações, diagnósticos e metodologias de ensino 

assim como avaliar as atividades executadas na escola. 
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Para exemplificar, os autores elaboraram a figura 01 , no sentido de demonstrar essa 

proposta de trabalho utilizada pelo projeto PIBID/Geografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Tríade para o desenvolvimento do projeto PIBID/Geografia 

Autores: Sousa e Campos (2015) 

 

O trabalho aqui exposto foi executado em diferentes ambientes da universidade. O 

primeiro, a sala de aula, para a construção do momento “antes da aula”. Esse momento foi 

dedicado à concepção teórica da disciplina e preparando para o segundo. O segundo ambiente 

foi o laboratório (LAGECS/UFTM), onde, os discentes executaram o experimento 

observando e registrando a dinâmica de permeabilidade dos solos, de acordo com o segundo 

momento “a aula” e por final, retornaram à sala de aula para a apresentação dos resultados; o 

relatório do experimento e o material de apoio ao ensino elaborado pelo grupo - o “pós-aula” -

, para avaliação final do professor. 

2.1 Procedimentos 

A construção das aulas e o conteúdo escolhido para trabalho em laboratório seguiu o 

caminho metodológico citado. Em relação ao conteúdo trabalhado, o tema “O início do 

processo erosivo” se dá por um conjunto de fatores naturais e antrópicos que, conforme o uso 

dado ao solo, esses elementos podem facilitar ou dificultar a erosão pluvial. Essa parte – 

fatores e condicionantes da erosão pluvial- foram trabalhados durante o semestre, em 4h/a por 

Antes aula 

 

Aula 

 

 

 

    Pós aula 

Formação 

geográfica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 6 

 

semana, de maneira expositiva ao longo de 3 semanas (momento “antesò da aula no 

laboratório).  

Após essa rotina de exposição de conteúdo, a aula foi trabalhada no Laboratório de 

Geomorfologia, Clima e Solos (LAGECS-UFTM), local esse, em que os grupos foram 

formados para começar o exercício de observação, registro da dinâmica e de imagens 

pertinentes à produção do relatório de aula. No ambiente de laboratório foram utilizadas 4h/a 

para a total execução do experimento de todos os dois grupos. 

Para esta aula, utilizou-se o material didático denominado Experimentoteca (CDCC-

USP) adquirido para aula prática (figura 2) em laboratório. Nessa aula, o tema trabalhado foi a 

permeabilidade de solo. A organização dos materiais (amostras de solo) foi dividida em 2 

amostras de 100g para cada grupo. 

Cada uma dessas duas amostras possuía constituições diferentes conforme a tabela I. 

Para o ensaio de permeabilidade foi utilizado também, para cada amostra, 200ml de água, 

com o objetivo de observar a sua dinâmica de percolação nas amostras relacionadas e 

organizadas conforme mostra a tabela I. 

 

Tabela I – Amostras de solo para aula em laboratório 

Grupo Amostras (total= 100g) 

1  1 = 90g de areia,10g de argila 

 2 = 18g de argila, 26g de areia, 56g de silte (calcário) 

 3 = 100g de silt (calcário) 

2 1 = 25% húmus e 75% areia 

2 = 60% argila, 30% areia e 10% silte 

3 = 90% areia e 10% humus 
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                                Figura 2 – Experimentoteca de solos 

                                             Fonte:autor, 2018.  

 

 

Com a utilização da experimentoteca, os grupos formularam as composições 

conforme tabela I. As figuras 3 e 4 mostram como as amostras foram organizadas/trabalhadas 

utilizando as peças que fazem parte da experimentoteca mais, alguns equipamentos do 

LAGECS utilizados para o exercício (balança de precisão e bancada). 
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Figura 3 – Estrutura montada para a análise da permeabilidade 

Fonte:autor, 2018.  

 

 

Figura 4 – Ensaio sobre a permeabilidade de solo em laboratório 

Fonte:autor, 2018.  

A partir da finalização e anotação/registro de toda a dinâmica da aula em laboratório, 

esse material serviu como base para a elaboração de relatório a ser avaliado. Com base 

também nesse relatório, os grupos foram orientados a produzir um material de apoio ao 

professor (apostila), dentro de uma temática ambiental que envolvesse os assuntos relevo e 

solo. Após a construção da apostila, os grupos apresentaram os materiais em sala para o 
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professor que fez os apontamentos e deu orientações sobre o que deveria ser corrigido para 

entrega definitiva.Nesse momento, foi utilizado 4h/a dedicados à apresentação e as indicações 

feitas pelo professor. Além disso, para a produção do relatório da experiência quanto a 

apostila as seguintes orientações seguiram o que é demonstrado na tabela II. 

 

Tabela II – Amostras de solo para aula em laboratório 

Relatório ï Parte I 

A elaboração do relatório relacionado ao ensaio de permeabilidade (aula prática). 

“Permeabilidade é a propriedade das rochas e dos solos de se deixarem atravessar pela água de infiltração 

(Guerra e Guerra, 2001). ”  

Com base no exposto, o grupo deverá estabelecer uma análise relacionada ao tempo e características de sua 

situação verificada. Essa permeabilidade, objeto desta interpretação, faz parte do processo de infiltração da água no solo. 

Nesse sentido, é relevante apontar as possibilidades/propriedades que podem ter facilitado ou dificultado a dinâmica do 

ensaio. 

Outra questão, é apresentar no relatório, as imagens e gráficos devidamente organizados e referenciados. 

Apresentar citações que dão base as suas interpretações e fazer uma transposição do conteúdo e sua relação com a erosão 

dos solos (indicado para o ensino básico nível médio).  

Daí pergunta-se: Que relação pode-se fazer a partir dessa permeabilidade e que práticas podem ser aplicadas 

para que essa propriedade não seja reduzida? Se há redução, qual (is) consequência (s) pode (m) ser apresentada (s)? Que 

abordagem seria feita? 

Para organização desse relatório paginação, tipo e tamanho de letra, espaçamento entre linha e margem, todos 

vocês deverão seguir as normas indicadas pelo site da biblioteca UFTM no link http://www.uftm.edu.br/biblioteca/manual-

para-apresentacao-de-trabalhos-academicos, mais precisamente, nas páginas 14 e 15 do documento citado. 

Fazer capa conforme indicado para projetos. Informação presente no documento da biblioteca na página 30. 

 

Relatório ï Parte II ï APC (elaboração) 

Com a posse do relatório de aula no laboratório, os grupos irão elaborar um material didático complementar (apostila com 

conteúdo mais exercícios e apresentá-la), relacionando a permeabilidade dos solos nas vertentes e sua implicação no 

processo de erosão e, destacar os possíveis impactos ambientais gerados (relação relevo-solo). 

A apostila deverá ser construída em colunas (2). Letra tamanho 11. Tipo de letra (Times ou Arial). Espaçamento entre 

linhas de 1,15cm. Os exercícios serão 5 no total, sendo 2 abertas e 3 fechadas. Essas ultimas devem ser elaboradas no 

formato (a, b, c, d). A quantidade de páginas para esse APC não pode ter menos que 6 e, o máximo 10. 

Além de sites, as referências bibliográficas da disciplina estão dispostas na biblioteca da UFTM e devem ser utilizadas para 

ajudar na elaboração. 

Todo material consultado deve aparecer nas referências. 

Aula prática: 09/11/2018 (Lagecs-Urbano) 

Data da apresentação e entrega: 07/12/2018      

A entrega deverá ser feita por email:jn2774@gmail.com         
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3 Resultados e discussões 

 

Após a elaboração dos trabalhos em laboratório, a próxima etapa, consistiu em 

apresentar os produtos da aula; o relatório da aula efetuada no LAGECS e o material didático 

de apoio ao professor. Esses materiais, após apresentação passaram pela avaliação do 

professor que proferiu as suas indicações de organização e correção do material a ser 

entregue. 

Para essa parte, foram dedicadas 4h/a em que foi realizado, pontualmente, os 

comentários e apontamentos para efetiva correção, página por página de cada apostila. O 

intuito foi destacar o que se deve ou não fazer em uma  apostila como o tipo de escrita, 

enunciados de exercícios, citações, figuras, conteúdos explorados etc. 

A disciplina Geomorfologia II é aplicada à discentes do 5º período. Esses até este 

ponto da matriz já passaram por disciplinas de fundamentação da Geografia, já passaram por 

metodologia científica, além de, constantemente, elaborarem relatórios de campo e demais 

aitividades escritas de outras componentes curriculares. 

Como resultado prático da atividade proposta, juntamente, com as aulas dadas, 

percebeu-se que os grupos desenvolveram melhor a atividade em laboratório em que a exigiu-

se a observação do experimento com a posterior  produção de relatório. Esses materiais 

ficaram bem apresentados e a dinâmica do experimento foi bem relatada. A partir disso 

imaginou-se que na aula em que se apresentara o material, esse teria a mesma qualidade, mas,  

não ocorreu a contento. 

No dia da apresentação da apostila, vários apontamentos foram feitos para ambos os 

grupos. Os erros mais comuns estavam ligados a questões ligadas a realidades vivenciadas no 

curso como citações, o uso de figuras e tabelas, tamanho de letra inadequada , enfim, a 

normatização do trabalho (apostila) não foi atendida e, em alguns pontos relacionados com a 

temática ambiental. 
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Mais que isso, mesmo após várias aulas, discussões em sala, demonstração de 

estudos de caso, imagens e uma biblioteca com vários livros que tratam a temática ambiental 

relacionado com o relevo/solo; além da própria internet com inúmeras páginas sobre a 

temática, as apostilas passaram por várias indicações de correção para a entrega  até concluir 

o processo para a nota final. Apesar dos grupos alcaçarem média final, a parte dedicada para à 

produção da APC (apostila), poderia ter ficado mais consistente. 

 

4 Considerações Finais 

 

Diante da realização da atividade proposta, entendeu-se que os discentes 

demonstraram melhor desempenho e interesse pela atividade no laboratório. A utilização do 

equipamento de ensino e a dinâmica do experimento conseguiu promover maior envolvimento 

com a atividade. A qualidade dos relatórios produzidos reforçam essa observação. 

Pretenciosamente, pensou-se que , a partir dessa produção  a elaboração da apostila seguiria a 

mesma qualidade. Isso não aconteceu. 

Essa produção demandaria mais tempo, pesquisa, leitura, escolha de material a ser 

utilizado etc, muito do que é a rotina da preparação de aula ou da produção de material de 

apoio à aula; ficou abaixo do esperado.  

Na busca de atender a carga horária de APC  considera-se que essa atividade 

combinada com a aula prática em laboratório foi importante. Dessa forma, vigília maior será 

na proposta do pós laboratório, em que o futuro docente começará a construir habilidades para 

a construção de materiais diversos para aula que exigirão leitura e pesquisa. O que na 

avaliação diante da apresentação dos grupos ficou evidente que foi bastante falha.  

Apesar de não ter realizado uma avaliação sobre a disciplina ou mesmo da atividade, 

a observação final é que os discentes possuem – mesmo no 5º periodo – grande dificuldade na 

elaboração de materiais simples de trabalho, que exija mais organização no uso do tempo 

como também de  leitura e pesquisa pertinente para a produção desse tipo de apostila. 
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Há que se destacar que o material didático – Experimentoteca – cumpriu bem o papel 

de auxiliar, de forma dinâmica, a compreensão de processos naturais, nesse caso, a 

permeabilidade do solo. 
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